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			Prólogo

			 

			Cecily Peterson enrolou nos dedos uma linda flor de papel vermelho e fitou-a com o olhar triste de quem tem sonhos despedaçados. Amava um homem que nunca seria capaz de retribuir esse amor. A sua vida era como uma flor de papel, uma imitação da beleza capturada para sempre num tempo sem idade. Mas era fria, falsa e estava morta.

			Tate Winthrop trouxera-lhe aquela delicada rosa carmesim do Japão. Na época, o presente enchera-a de esperanças. Acreditara que, um dia, ele aprenderia a amá-la. Mas, à medida que os anos foram passando e que a esperança foi desaparecendo, apercebeu-se, finalmente, do que a flor de papel representava. Através do presente, Tate estava a dizer-lhe, da maneira mais gentil possível, que os seus sentimentos por ela não passavam de uma imitação da paixão e do amor. Estava a dizer-lhe, sem expressar uma única palavra, que a afeição nunca poderia substituir o amor.

			E, então, Cecily lembrou-se de como aquele relacionamento turbulento começara...

			 

			 

			Oito anos antes...

			 

			Havia poeira na longa estrada que vinha de Corryville, no sul do estado de Dakota. Os olhos pretos de Tate Winthrop estreitaram-se, quando subiu para a cerca do curral, para ver a carrinha cinzenta que se aproximava e que devia trazer a encomenda que fizera no armazém Blake Feed.

			Tate desceu da cerca. Treinaria a jovem égua num outro momento.

			As velhas calças de ganga que usava moldavam-se com perfeição ao seu corpo alto e poderoso. Era um homem elegante e com as mãos bem feitas. O cabelo preto, liso, que caía até à cintura quando solto, estava preso com uma fita escura.

			Tirou um charuto cubano do bolso da camisa de cambraia e riscou um fósforo para o acender. Os rapazes da agência perguntavam-lhe sempre onde é que conseguia aqueles charutos, mas Tate nunca lhes dizia. Ter segredos fazia parte do seu estilo de vida.

			A carrinha pôde, por fim, ser vista da pequena casa, do estábulo enorme e do curral improvisado, onde uma égua branca como a neve se empinava, impaciente, com a crina ao vento.

			Uma adolescente magra saiu do veículo. Tinha cabelo loiro, curto, e olhos verdes. Tate estava muito longe para lhe ver os olhos, mas conhecia-os melhor do que gostaria. Aquela era Cecily Peterson, enteada de Arnold Blake, o homem que herdara Blake Feed. Ela era a única pessoa que tinha a coragem de entregar pessoalmente as encomendas de Tate Winthrop.

			A poucos quilómetros da reserva sioux Pine Ridge, a fazenda de Tate ficava fora do limite sul de outra reserva sioux, a Wapiti Ridge. A própria cidade de Corryville fora erguida junto ao rio Big Wapiti, entre as Badlands e a reserva.

			Leta, a mãe de Tate, vivia na reserva Wapiti, que era como que uma pedra no sapato de Corryville. Ele crescera no meio da discriminação. Talvez fosse por esse motivo que, assim que pode, tivesse decidido comprar aquelas terras próximas das reservas da tribo.

			Tate Winthrop não gostava da maior parte das pessoas, em especial das mulheres brancas. Mas Cecily era uma exceção. Era uma rapariga gentil e educada de dezassete anos e tinha uma vida difícil. A mãe, inválida, morrera há pouco tempo. Agora, ela morava com o padrasto e um dos tios adotivos, homem decente, com idade suficiente para ser seu avô. Em contrapartida, o padrasto era um bêbado irresponsável.

			Todos sabiam que Cecily fazia a maior parte do trabalho no armazém que fora do seu pai. Arnold herdara-o depois da morte da mãe da rapariga e, ao que parecia, fazia tudo o que podia para arruinar o negócio.

			Cecily tinha uma estatura média e era magra, não era bonita, mas possuía uma luz interior que iluminava os olhos verdes e os transformava em dois pequenos sóis.

			Tate riu-se da imagem que acabara de criar. Cecily era apenas uma criança e os seus contactos com ela limitavam-se às encomendas que fazia ao armazém. Agradava-lhe o facto de a jovem se interessar pelos seus ancestrais, embora não o demonstrasse como alguns aficionados pelos índios norte-americanos faziam, vestindo-se como eles e fingindo pertencer àquela terra.

			Com Cecily, porém, a história era outra. Ela conhecia alguma coisa sobre a cultura dos índios oglala lakota, dos quais Tate descendia, e interessava-se pelo assunto. Ele, mesmo sem querer, acabava por contar-lhe alguns costumes pouco conhecidos pela maioria dos homens brancos.

			A ligação entre ambos, porém, só se tornou mais forte aquando da morte da senhora Blake. Não fora ao padrasto, ao tio adotivo ou às pessoas da cidade que Cecily recorrera, no dia em que a mãe falecera, fora a Tate. Chegara ali com os olhos vermelhos e marejados, o rosto molhado e a expressão devastada. E ele, que nunca permitira a proximidade de ninguém, com exceção da própria mãe, acolhera-a e confortara-a.

			Enxugar-lhe as lágrimas parecera-lhe a coisa mais natural do mundo. Mais tarde, porém, Tate começou a preocupar-se com o apego que Cecily começava a demonstrar por ele. A última coisa que permitiria seria que ela se apaixonasse. E isso não só se devia ao tipo de vida que ele levava, perigoso, nómada e solitário, mas também por causa da falta de sangue lakota no mundo. Para preservar o seu povo, Tate devia casar-se com uma sioux. Isto é, se um dia viesse a casar-se...

			Olhou para Cecily e voltou ao presente. No entanto, evitou, deliberadamente, ir ao encontro dela. Ela apercebeu-se e, com um sorriso, aproximou-se. Levava uma fatura para ser assinada e as suas mãos tremiam um pouco, graças ao efeito que aquele homem lhe provocava sempre. Porém, apertando-as contra a caneta e o papel, seguiu em frente.

			Usava botas, calças de ganga e uma camisa masculina. Tate nunca a vira vestir algo mais revelador ou feminino.

			Cecily mostrou-lhe o documento, evitando fitá-lo.

			– O meu padrasto disse-me que pediu esta encomenda, mas acho melhor verificar se está tudo correto, antes de assinar.

			– Por que é que Arnold a manda sempre que é preciso vir aqui? – perguntou ele, de propósito, enquanto conferia a fatura.

			– Porque sabe que não tenho medo de si.

			Tate ergueu a vista e encarou-a. Às vezes, os olhos masculinos pareciam assustadores, noutras ocasiões, firmes e atentos, como os de uma serpente.

			Quando vira aqueles olhos pretos pela primeira vez, Cecily teve vontade de fugir. Agora, porém, eles não a amedrontavam. Tate sempre a tratara com gentileza, mais do que qualquer outra pessoa. Cecily sabia, ao contrário do que acontecia com a maioria dos habitantes da cidade, que havia, em Tate Winthrop, muito mais do que o que ele costumava mostrar.

			– Tem a certeza de que não tem medo de mim?

			Cecily simplesmente sorriu.

			– Como não me censura por causa das encomendas erradas ou mal embaladas... – respondeu, porque ouvira dizer que fora exatamente o que Tate fizera uma vez, quando Arnold negligenciara um dos seus pedidos, por causa da neve.

			Cecily estava certa. Ele nunca a censuraria, fosse qual fosse o motivo. Limitou-se a pegar na caneta e a assinar o papel, antes de o devolver.

			– A encomenda está em ordem – afirmou.

			– Está bem – respondeu ela, num tom alegre. – Vou descarregá-la.

			Tate não disse uma só palavra. Apagou o charuto, tornou a guardá-lo no bolso da camisa e seguiu-a até à carrinha. No momento em que tentou ajudá-la, recebeu um olhar duro.

			– Não sou feita de porcelana. Posso perfeitamente descarregar alguns sacos de comida.

			– Eu sei que pode – ele fitou-a e, por um segundo, um sorriso iluminou os olhos pretos. – Mas não vai fazer isso. Aqui não.

			– Ouça, não tem obrigação nenhuma. Se o meu padrasto estivesse aqui, como devia, teria de tirar a encomenda da carrinha. Por que é que eu não posso?

			– Porque está a fazer um trabalho que é dele – Tate deteve-se ao pegar num saco pesado de fertilizante e encarou-a. – O que é que lhe aconteceu ao pescoço?

			Cecily levou uma das mãos à gola, sentindo a dor que vinha dali. Elevara o colarinho da camisa e abotoara-o, apesar do calor que isso lhe provocava, para esconder as marcas.

			Tate tirou as luvas de trabalho e começou a desabotoar a camisa de Cecily.

			– Pare! – exclamou ela. – Não pode fazer isso!

			Ele, porém, já o fizera. Os seus olhos ardiam como diamantes pretos em fogo. Apertou o tecido, quando notou outras marcas na pele delicada, um pouco acima do pequeno sutiã. Marcas impressas por dedos masculinos... Apertou os maxilares. Enfurecia-o ver manchas naquela pele branca. Era quase tão mau como constatar o estado em que estavam as roupas que aquela jovem usava. Sabia que Cecily não tinha nenhuma roupa nova há muito tempo. O padrasto mantinha-a assim de propósito, para esconder a beleza da rapariga. Desse modo, nenhum pretendente se aproximaria para lhe levar a sua principal ajudante.

			Ele olhou-a por um longo momento. Cecily estava vermelha e mordia o lábio.

			– Não pretendo deixá-la envergonhada, mas vai ter de me contar se existem marcas como essas nos seus seios.

			Os olhos verdes fecharam-se e algumas lágrimas escorreram pelo rosto pálido.

			– Sim, existem – confessou Cecily, num murmúrio.

			– Foi o seu padrasto?

			Ela respirou fundo e assentiu.

			– Sim.

			– Conte-me tudo.

			– Ele tentou tocar-me... ali. Sempre tentou, mesmo no início do casamento com a mamã. Procurei dizer-lhe isso, mas ela nunca quis ouvir-me. Arnold dominava-a e ambos gostavam de beber – cruzou os braços sobre os seios. – Ontem à noite, o meu padrasto embriagou-se e entrou no meu quarto – a lembrança provocou-lhe náuseas. – Eu estava a dormir – ela olhou para Tate com uma expressão de repulsa. – Por que é que os homens agem como se fossem animais? – perguntou, com uma maturidade que não combinava com a sua pouca idade.

			– Nem todos são assim – respondeu ele, com a voz gelada. Tornou a abotoar-lhe a camisa, com uma habilidade que denotava experiência. – Não tens um sutiã adequado.

			Cecily corou.

			– Nem devia vê-lo – censurou-o, com um ar rebelde.

			Tate fechou-lhe o colarinho e descansou as mãos nos seus ombros. Eram mãos reconfortantes, magras, escuras, quentes e fortes. Cecily adorou senti-las.

			– Nunca mais vai sujeitar-se a isso.

			Ela arregalou os olhos.

			– Como?

			– Ouviu o que eu disse. Venha. Vamos descarregar essas coisas. Depois conversaremos e tomaremos algumas decisões.

			Pouco tempo depois, Tate oferecia-lhe uma cadeira e colocava uma chávena de café à sua frente.

			Atónita, Cecily acomodou-se e olhou à sua volta. Nunca entrara naquela casa e estava surpreendida pelo facto de o interior não se parecer em nada com a rusticidade da parte de fora. Havia todo o tipo de equipamentos elétricos, incluindo computadores, impressoras, telefones e rádios, e, na parede, uma coleção de pistolas e rifles, nenhum deles parecido com os que Cecily conhecia.

			A mobília impressionava. Ela lembrou-se dos boatos que ouvira sobre aquele homem solitário, um índio lakota que vivia fora da reserva, que tinha um passado misterioso e uma profissão ainda mais misteriosa. Ao contrário dos outros lakotas, vítimas do preconceito, Tate não sofria perseguições. Na verdade, a maior parte das pessoas que vivia na região de Corryville tinha um pouco de medo dele.

			Cecily contemplou-lhe o rosto taciturno, perguntando-se por que fora levada até casa dele. Tate costumava limitar-se a assinar as faturas e a receber as encomendas. Quando falavam, a conversa acontecia no exterior. Não que ele não a observasse como uma águia, quando ia à cidade. No último ano, fizera isso muitas vezes. E, naquele momento, tinha descoberto a verdade sobre a sua vida miserável.

			Tate sentou-se e recostou-se na cadeira. Atirou o chapéu para o chão e fitou-a com intensidade. Soltou um gemido furioso e pegou, mais uma vez, no charuto.

			– Ontem à noite, o seu padrasto... conseguiu o que queria? – perguntou sem rodeios.

			Cecily corou violentamente e fechou os olhos. Era inútil mentir.

			– Tentou, mas eu consegui defender-me. Estava muito bêbado. Ainda bem, porque, caso contrário, eu não teria conseguido livrar-me dele. Ontem à noite, não foi a primeira vez, mas foi a pior... – ela lançou-lhe um olhar angustiado. – Fiquei escondida na mata até que ele fosse dormir e, depois, não consegui adormecer. Prefiro morrer a deixar que o meu padrasto cometa esse tipo de abusos.

			Tate observou-a em silêncio, enquanto o fumo do charuto subia. Conhecia-a suficientemente bem para saber que ela jamais abandonaria os seus deveres, nunca se queixaria, nunca pediria coisa alguma. Admirava-a. Um sentimento raro, porque desprezava a maioria das mulheres. Principalmente as brancas. Pensar que Arnold tentara possuí-la enfurecia-o.

			Nunca desejara tanto vingar-se de um homem.

			Bateu com o charuto num enorme cinzeiro de vidro e não disse nada durante um minuto ou dois.

			Cecily bebeu um gole do café, sentindo-se pouco à-vontade. Aquele homem era praticamente um estranho, mas já a vira de sutiã, o que lhe provocava uma sensação nova e estranha, que ela nunca tinha experimentado com nenhum outro homem.

			– O que pretende fazer da vida, Cecily? – foi a pergunta inesperada.

			– Quero ser arqueóloga.

			Ele ergueu as sobrancelhas.

			– Porquê?

			– Pouco antes de acabar o liceu, tive um professor que era arqueólogo. Trabalha nas ruínas maias, em Iucatão – os olhos verdes brilharam de entusiasmo. – Acho maravilhoso descobrir antigas civilizações e mostrar ao mundo como... – a voz desapareceu, quando ela se apercebeu de que aquele era um sonho impossível. Encolheu os ombros. – Bem, mas não tenho dinheiro para isso. A mamã deixou algumas poupanças, mas o meu padrasto já as gastou. Ela dizia que Arnold não tinha jeito para os negócios. Concordo, porque a única coisa que ele faz é arruinar o armazém do papá.

			– Há quanto tempo é que o seu pai morreu?

			– Há seis anos. A mamã casou-se novamente no ano passado – fechou os olhos e estremeceu. – Queixava-se da solidão e dizia que Arnold lhe dava atenção. Mas a mim ele não me enganou. Pude ver, desde o início, o tipo de homem que é. Por que é que a mamã não conseguiu ver também?

			– Porque algumas pessoas não têm perspicácia – os olhos pretos estreitaram-se, enquanto a avaliavam. – Que notas tirou na escola?

			– Dezasseis e dezassetes. Gostava muito de ciências – naquele momento, uma ideia inesperada preocupou-a. – Vai fazer com que o meu padrasto seja preso? Se agir assim, toda a gente vai descobrir a verdade – acrescentou, com um ar assustado.

			Tate percebeu, nos olhos dela, o receio de uma recriminação pública e o sofrimento que isso acarretaria.

			– Não acha que uma violação deve ser punida?

			– Ele não chegou a esse ponto, mas tem razão. Arnold deve ter ficado o dia todo sentado, a pensar em como fazer isso. Hoje à noite, não terei nenhuma hipótese. A não ser que me esconda na mata outra vez.

			Ele inclinou-se para a frente, com um cotovelo apoiado na mesa de cerejeira, e encarou-a. Cecily sentiu-se enjoada. Cruzou os braços sobre os seios e olhou para o nada. Aquele era o pior pesadelo que enfrentava na sua vida.

			– Não há problema, não precisa de se preocupar – disse Tate, por fim, num tom calmo. Era como se nada o desassossegasse. – Ele não vai tocar-lhe, prometo-lhe. Encontrei uma solução.

			– Uma solução?

			Os olhos verdes arregalaram-se cheios de esperança.

			– Pode ir para a Universidade George Washington – continuou Tate, felicitando-se por mentir com tanta desenvoltura. – Há uma bolsa de estudos que inclui material escolar e alojamento. É dada apenas em casos especiais. Interessa-lhe?

			Cecily hesitou.

			– Sim, mas... como chegarei lá?

			– Esqueça esse detalhe, por enquanto. Não é importante. A Universidade oferece um ótimo curso de arqueologia. Fará o que gosta e ficará longe do seu padrasto. Se estiver interessada, basta dizer sim.

			– Sim! Mas preciso de voltar para casa...

			– Não, não precisa. Nunca mais.

			Levantou-se e pegou no telefone. Marcou um número, esperou e começou a falar num idioma diferente.

			Cecily convivera com os lakota durante a maior parte da sua vida, mas nunca ouvira ninguém a falar o idioma indígena daquela maneira. Ela adorava ouvir aquela voz profunda.

			A conversa terminou depressa.

			– Venha – disse ele.

			– Mas a carrinha... as encomendas...

			– Farei com que sejam devolvidas ao seu padrasto, juntamente com uma mensagem – respondeu Tate, sem explicar como faria isso.

			– Para onde vou?

			– Para a casa da minha mãe, na reserva. O meu pai morreu este ano e ela está sozinha. Vai adorar a sua companhia.

			– Mas não tenho roupas!

			– Eu vou buscá-las a sua casa.

			– Faz com que tudo pareça tão simples...

			– A maioria das coisas é simples, se feitas da forma correta. Aprendi, há muito tempo, a simplificar a vida – abriu a porta. – Vem?

			Cecily levantou-se. Sentia-se livre e cheia de esperanças. Era como se estivesse a viver um sonho.

			– Sim. Eu vou.

		

	


	
		
			Um

			 

			Oito anos depois...

			Washington

			 

			Câmaras de filmar e máquinas fotográficas disparavam as suas luzes à volta de Cecily Peterson. À sua frente, eram postos microfones, enquanto ela deixava, com passos lentos, o jantar de angariação de fundos que o senador Matt Holden oferecera.

			Atrás dela, um homem alto e de expressão furiosa, com um longo cabelo preto e um casaco sujo com creme de marisco, esperava que as coisas se acalmassem para começar a mexer-se. Os olhos da loira que ia ao seu lado, enfeitada com diamantes, praticamente apunhalavam as costas de Cecily, que continuava a andar.

			– Isto vai passar no noticiário das onze – murmurou ela, com um pequeno sorriso.

			Nem de longe, parecia uma mulher cuja existência fora despedaçada no espaço de poucos minutos. A sua vida, na verdade, parecia o casaco de Tate Winthrop: estava em ruínas e nada mais seria como antes.

			Ela encaminhou-se para a carrinha preta de um amigo, a fim de o esperar. Os saltos altos dançavam na relva. Madeixas do seu cabelo loiro desprendiam-se do penteado. As luzes da rua e dos carros não passavam de manchas coloridas aos seus olhos, uma vez que não tinha óculos, nem aguentava, por muito tempo, lentes de contacto. Trazia um vestido preto, de alças muito finas, mas o xaile, também preto, aquecia-a. Isso, porém, não importava. Sentia-se demasiado entorpecida para se incomodar com o frio noturno ou com o trânsito de Washington.

			Estava furiosa. Acabara de descobrir a verdade sobre a sua situação financeira e sobre a sua bolsa de estudos. A falsa loira, que Tate Winthrop acompanhava pela cidade há alguns dias, tinha-lhe contado tudo.

			Então, pensou num certo dia, há dois anos, quando tudo parecia perfeito, quando os seus sonhos voavam...

			 

			 

			O aeroporto de Tulsa estava cheio. Cecily carregava a sua mala cheia de equipamentos, enquanto vasculhava a multidão com o olhar, em busca de Tate Winthrop. Usava o traje habitual de trabalho: umas botas, um fato e um chapéu, preso às costas por um cordão colorido. O cabelo loiro estava preso no alto da cabeça e, atrás das lentes dos óculos, os olhos verdes piscavam, tal era a ansiedade.

			Não eram muitas as vezes que Tate lhe pedia ajuda. Aquela, realmente, era uma ocasião rara.

			Naquele momento, avistou-o, alto e imponente, com os seus traços de índio sioux. Tinha as maçãs do rosto altas e a testa saliente, sob a qual se destacavam uns profundos olhos pretos. A boca era larga e sensual. O cabelo, liso e comprido, ia até à cintura quando ele não o prendia. O corpo elegante exibia músculos perfeitos.

			Tate trabalhava para os serviços secretos do governo. Cecily, evidentemente, não devia saber disso, nem que ele, naquele momento, investigava um assassínio em Oklahoma.

			– A tua bagagem? – perguntou Tate, com a sua voz grave e áspera.

			Ela dirigiu-lhe um olhar atrevido, admirando a elegância do fato.

			– Onde estão as tuas velhas calças de ganga? – perguntou Cecily, com a familiaridade obtida ao longo de muitos anos.

			Tate salvara-a das mãos de um padrasto bêbado, quando Cecily tinha dezassete anos. Levara-a para a casa da mãe, na reserva sioux de Wapiti, perto das Montanhas Negras, e deixara-a lá até arranjar uma bolsa de estudos e uma casa para ela viver. Em seguida, encaminhara-a para a Universidade George Washington, que ficava perto do apartamento que lhe arranjara.

			Tate era o seu anjo da guarda, desde os quatro anos da licenciatura até à pós-graduação em arqueologia, que ela iniciara recentemente. A pouca experiência, porém, já lhe rendera respeito profissional. Sempre fora uma excelente aluna. Não tinha vida social, nem sentia falta de namorados, uma vez que o seu coração estava ocupado por Tate.

			– Sou o chefe da segurança da Corporação Hutton – disse ele, a sorrir. – Não posso usar calças de ganga com este cargo. Decidi investigar o caso de Oklahoma para fazer um favor a dois velhos amigos.

			Cecily fez uma careta.

			– A tua roupa está toda empoeirada.

			– Queres limpá-la?

			Ela sorriu.

			– É a isso que eu chamo um verdadeiro incentivo!

			Tate riu-se.

			– Sem brincadeiras. A situação é séria.

			– Foi o que me disseste ao telefone – Cecily olhou à sua volta. – Onde é que se vai buscar a bagagem, neste aeroporto? Eu trouxe algumas ferramentas de trabalho e equipamentos eletrónicos.

			– E roupas não?

			– Para que é que preciso delas? Trouxe pouca roupa e a que trouxe lava-se facilmente e nem preciso de a passar a ferro.

			– E achas que poderás ir a um restaurante com esse tipo de roupa?

			– E porque não? Além do mais, quem é que me levaria a um restaurante? Tu nunca fizeste isso!

			Ele encolheu os ombros.

			– Vou pagar por esse pecado, enquanto estiveres aqui.

			Os olhos verdes iluminaram-se.

			– Boa! Na tua cama ou na minha?

			Tate riu-se. Cecily era a única pessoa no mundo capaz de fazer com que se sentisse à-vontade. Acendia chamas no seu íntimo, embora ele tratasse de as manter sempre escondidas.

			– Tu nunca desistes, pois não?

			– Um dia acordarás – assegurou-lhe ela. – E estarei preparada. Trouxe alguma lingerie provocante...

			Tate fingiu-se chocado.

			– Cecily!

			– As mulheres precisam de pensar nessas coisas. E já tenho vinte e três anos. Tu apareceste na minha vida numa época decisiva e salvaste-me de algo terrível. O que posso fazer se, perto de ti, os outros potenciais amantes se parecem com um mar coberto de gelo?

			– Eu não te trouxe para cá para discutir a tua vida amorosa.

			– Pois eu esperava que te oferecesses para me ensinares os segredos do amor. Uma experiência educativa, claro.

			– Claro – respondeu ele, com um ar sério, enquanto caminhavam para o setor das bagagens.

			– Está bem, desisto. Mas só por enquanto. O que queres de mim? – perguntou Cecily, num tom profissional. – Mencionaste algo sobre restos de um esqueleto...

			Tate olhou à sua volta, antes de responder:

			– Pensamos que podemos solucionar um assassinato se investigarmos um determinado local. Há vinte anos, um agente estrangeiro desapareceu perto de Tulsa. Levava um microfilme da CIA. Seria embaraçoso se o encontrassem a ele e ao microfilme.

			– O que é que aconteceria se esse microfilme fosse mostrado ao mundo?

			– Nem digas uma coisa dessas! – respondeu ele, com um sorriso. Então, acrescentou: – Não pretendo colocar-te no programa de proteção de testemunhas. Por isso, tudo o que tens a fazer é dizer-me se o corpo que encontraram é o do homem que procuramos.

			Cecily franziu a testa.

			– Pensei que houvesse especialistas na polícia...

			– Pois, não imaginas o tipo de especialistas que temos – respondeu ele, ironicamente. – Além disso, tu és discreta. Sei, por experiência própria, que não contas a ninguém aquilo que sabes.

			– O que é que os teus especialistas disseram sobre o corpo?

			– Que é muito velho. Que deve ter milhares de anos! – disse Tate, exagerando um pouco na quantidade dos anos.

			– E por que é que pensas que não pode ser verdade?

			– Porque há uma bala no tal esqueleto.

			– Bem, isso prova que não era um caçador do paleolítico.

			– Certamente. Mas preciso que um verdadeiro especialista comprove isso, senão o caso será sumariamente encerrado. Não sei o que é que tu pensas, mas eu não pretendo que o fantasma de um ex-agente assombre os meus dias.

			– Também não sonho com um futuro assim – respondeu ela. – Achas que alguém podia ter estado no local e usado o esqueleto para praticar tiro ao alvo?

			Ele assentiu.

			– Tu podes saber, com precisão, a idade do esqueleto?

			– Não sei. O teste do carbono é a melhor solução para isso, mas demora algum tempo. Farei o melhor que puder.

			– Será o suficiente. Não há muitos especialistas em arqueologia do período paleolítico, hoje em dia, muito menos na polícia. Tu foste a única pessoa em quem pensei.

			– Sinto-me lisonjeada.

			– Não é um elogio. És realmente competente – então, ele perguntou, mudando o rumo da conversa: – O que é que trouxeste, em vez da roupa?

			– Um computador portátil com fax, um telemóvel, ferramentas para escavações, incluindo uma pá desmontável, e duas obras de referência sobre restos de esqueletos.

			– Tudo isso deve pesar um bocado! – exclamou Tate, tirando-lhe a mala das mãos. – Nunca ouviste falar em carrinhos de bagagem?

			– Já. Tenho três. Estão no fundo do meu armário, em Washington.

			Ele conduziu-a até uma carrinha desportiva. Colocou a bagagem na parte de trás e abriu-lhe a porta do passageiro.

			Cecily não era bonita, mas possuía um encanto especial. Inteligente, esperta, corajosa, fazia com que Tate se sentisse bem. Poderia ter-se tornado o seu mundo, caso ele o permitisse. O problema era que Tate tinha nas veias o puro-sangue dos lakota sioux. Se viesse a casar-se, o que não era provável devido à sua profissão, não permitiria que o seu sangue se misturasse com o dos brancos.

			Sentou-se ao lado dela e, impaciente, pegou no cinto de segurança do passageiro, ajeitando-o.

			– Esqueces-te sempre! – murmurou ele, fitando os olhos verdes.

			Cecily respirou com dificuldade ao sustentar aquele olhar. Tate era atraente, esbelto. E ela amava-o mais do que à sua própria vida. Mas aquela adoração não correspondida deixava um vazio no seu coração. Nunca fora sequer tocada, nem de uma forma mais inocente, pois ele apenas a fitava.

			– Eu devia fechar-te as minhas portas – disse-lhe, num tom áspero. – Recusar-me a falar-te, a ver-te. Afastar-te da minha vida, pois és um tormento constante.

			Inesperadamente, Tate levantou o braço e encostou as pontas dos dedos no rosto delicado dela. Depois, fez com que deslizassem até à boca cheia, macia, e brincassem com os lábios.

			– Sou um lakota – disse com calma. – E tu és uma mulher branca.

			– E depois? Sabes que existem métodos para o controlo da natalidade?

			A expressão de Tate era solene e os olhos, estreitos, permaneciam fixos nos dela.

			– Sexo é tudo o que queres de mim? – indagou, com um ar de escárnio. – Filhos, nunca?

			Aquela era a conversa mais séria que os dois tinham tido. Cecily não conseguia fugir do olhar dele. Queria Tate acima de tudo, mas também desejava ter filhos.

			– Não, Cecily, eu sei que sexo não é tudo o que pretendes de mim – prosseguiu ele, com gentileza. – E não posso dar-te o que queres. Não temos futuro juntos. Se um dia eu vier a casar-me, é importante que seja com uma mulher experiente e do meu povo. Não pretendo viver com uma branca jovem e inocente.

			– Eu não seria inocente, se tu colaborasses comigo – respondeu ela.

			Os olhos pretos estreitaram-se outra vez.

			– Se as circunstâncias fossem outras, eu colaboraria contigo – afirmou Tate. Havia algo de quente e perigoso no modo como ele a fitava e sorria. Algo que fez com que o coração de Cecily começasse a bater mais depressa. – Eu adoraria despir-te, atirar-te para uma cama e deitar-te sob o meu corpo.

			– Para!

			A mão enorme deslizou para a nuca feminina e apertou-a, trazendo o rosto dela para muito perto do seu. Tão perto que Cecily pôde sentir o cheiro a café que vinha da respiração de Tate. Tão perto que os seus seios quase lhe tocaram no fato.

			– Tu tentas-me a toda a hora – disse ele. – E essa brincadeira é mais arriscada do que imaginas.

			Ela não respondeu. Não conseguia. Estava a tremer, doente de desejo. Em toda a sua vida, apenas aquele homem a fizera, e fazia, sentir-se viva, apaixonada. A experiência traumática que vivera com o padrasto não fora capaz de a marcar ao ponto de a fazer perder a intensa atração física que sentia por Tate. Nunca sentira isso por nenhum outro homem.

			Tocou-lhe no rosto liso com os dedos frios e guiou-os até à nuca, enfiando-os no cabelo que ele trazia sempre preso. Tão preso como as suas paixões...

			– Podias, pelo menos, beijar-me – sussurrou, com a voz trémula. – Só para ver como é.

			Tate ficou tenso. Então, levou a boca até aos lábios entreabertos. O silêncio, no carro, era pesado, cheio de expetativas e possibilidades. Ele concentrou-se nos olhos verdes, enormes, e viu chamas indisfarçáveis. O seu corpo, que sentia a pressão e o calor do dela, começou a reagir, mesmo contra a sua vontade.

			– Tate... – Cecily suspirou, erguendo o rosto, buscando a boca sensual e bem feita que prometia o céu, a satisfação total, o paraíso.

			Os dedos escuros puxaram-lhe o cabelo loiro. Doeu-lhe, mas Cecily não se importou, pois todo o seu corpo lhe doía.

			– Minha pequena palerma...

			Ela abriu ainda mais os lábios, sentindo que Tate fraquejava. Daquela vez, pelo menos, estava vulnerável. Cecily podia seduzi-lo e, então, os seus desejos tornar-se-iam realidade. Sentia-lhe a boca, experimentava o seu sabor, a sua doçura. Via-o hesitar. Percebia a explosão aguda da respiração masculina contra os seus lábios à medida que o famoso bom senso de Tate desaparecia.

			A boca masculina abriu-se e a cabeça inclinou-se. Cecily queria muito...

			 

			 

			O som estridente de uma buzina fez com que ela desse um salto, voltando ao presente doloroso. Estava na noite fria da capital norte-americana, em frente ao restaurante onde tinha feito uma brincadeira, ao atacar Tate Winthrop com uma terrina cheia de creme de marisco.

			Aprumou-se, enquanto deixava que as lembranças do passado se desvanecessem.

			Uma buzina também a tirara dos braços de Tate, há dois anos. Ele afastara-se ao ouvi-la e isso marcara o fim dos seus sonhos. Cecily ajudara-o a resolver o misterioso assassinato. Tratava-se realmente de um esqueleto do paleolítico e fora usado para a prática de tiro ao alvo.

			O que importava, naquele caso, era que Tate quase se envolvera e isso dera-lhe esperanças. Mas o destino rapidamente se encarregou de as mandar embora, por meio da buzina de um motorista impaciente. A partir daquele momento, Tate tratou de manter o máximo de distância possível. Deixou-a ali, em Washington, durante os dois anos da pós-graduação. A grande amizade que os unia acabou e aquela noite, em especial, abalara o seu mundo.

			O doutoramento, para Cecily, era agora um sonho distante. Tudo porque, finalmente, descobrira a verdade. Não, não tinha uma dívida a pagar pela educação, pelo apartamento, pela comida, pela ajuda financeira que recebera. Tate dissera-lhe sempre, ao longo daqueles seis anos, que todas essas despesas eram pagas por uma fundação anónima que ajudava raparigas pobres a obterem uma boa formação académica. Mas, naquela noite, Cecily descobrira que essa era uma grande mentira. Tate pagara todas essas despesas do seu próprio bolso.

			Ela aconchegou-se mais no xaile, ao ver que uma figura alta e esbelta atravessava o estacionamento, na sua direção.

			– Já te tornaste famosa – anunciou Colby Lane, com os olhos escuros a brilharem no rosto magro e com cicatrizes. – Ver-te-ás no noticiário da noite, caso consigas sobreviver – tocou-lhe no ombro. – Tate está a vir para cá.

			– Abre esse carro e deixa-me entrar!

			– Cobarde – zombou ele, abrindo-lhe a porta.

			No momento em que se sentou atrás do volante e ligou o carro, viu Tate a caminhar pelo estacionamento cheio. Os seus olhos soltavam faíscas.

			Cecily enviou-lhe um beijo, enquanto Colby entrava na avenida movimentada.

			– Esta noite correrás perigo – comentou ele. – Tate sabe onde é o teu apartamento?

			– É claro que sabe. É ele quem paga a renda – respondeu Cecily, num tom áspero, cortante. Abraçou o próprio corpo. – Não quero ir para casa. Posso ficar contigo esta noite?

			Ela sabia que Colby Lane ainda amava a ex-esposa, Maureen. Não tivera nada com outras mulheres após o divórcio. Às vezes, bebia demais, mas não era perigoso. Cecily confiava nele, considerava-o um amigo sincero.

			– Tate não vai gostar disso.

			Ela soltou um suspiro.

			– E o que é que isso importa, agora?

			– Não sei por que aquela loira, Audrey, decidiu contar-te a verdade – murmurou Colby, irritado. – Não era nada com ela.

			– Talvez a rapariga deseje um anel de noivado, coisa que Tate não pode dar-lhe, porque me sustenta.

			Colby fitou o perfil tenso.

			– Tate não vai casar-se com ela.

			– E porque não? Audrey tem tudo... dinheiro, poder, posição social e beleza. Além de um doutoramento.

			– Em psicologia – acrescentou ele.

			– Anda atrás de Tate há meses.

			– O teu amigo anda por aí com um monte de mulheres e não está disposto a casar-se com nenhuma.

			– Bem, pelo menos isso é verdade em relação a mim. Sou branca.

			– Que tal casares-te comigo? Posso tomar conta de ti.

			Cecily fez uma careta.

			– E vais chamar-me Maureen, enquanto dormes, e eu vou atirar-te o candeeiro à cabeça por causa disso. Não ia correr bem.

			Ele suspirou, apertando as mãos no volante. Uma delas era artificial, pois Colby perdera um braço em África. Era soldado profissional. Às vezes, trabalhava para vários governos, outras, por conta própria.

			Cecily nunca fizera perguntas acerca das suas viagens frequentes. Eram amigos e saíam ocasionalmente. Parceiros na paixão que nutriam por outras pessoas. Esse ponto em comum levara-os a construir uma verdadeira amizade.

			– Tate é um grande estúpido – afirmou ele.

			– Não se sente atraído por mim, essa é que é a verdade. Não ser uma lakota é uma vergonha.

			– Leta Winthrop podia argumentar a teu favor – propôs Colby, com um sorriso divertido. – Não se uniram para conseguirem uma audiência no Senado?

			– Nós e muitas outras ativistas. Algumas índias ressentiram-se do facto de terem como companheira de luta uma mulher branca. Fiz o melhor que pude.

			– Eu sei.

			– Estou-te grata pelo apoio – Cecily recostou-se no banco. – Foi uma noite terrível. Acho que o senador Holden nunca mais vai querer falar comigo. Muito menos, convidar-me para outro banquete político.

			– Ele vai adorar a publicidade que, involuntariamente, conseguiste para o jantar. E creio que tentará persuadir-te a ires para conservadora auxiliar do projeto do museu que ele acabou de inaugurar.

			– Antes fosse verdade. Eu aceitaria imediatamente. Caso contrário, vou ter de deixar de estudar.

			– Tenho algum dinheiro guardado em bancos suíços. Posso ajudar-te.

			– Não, obrigada. Prefiro ser independente.

			– Isso combina contigo – disse ele. – Se aceitares o emprego que o senador te vai oferecer, deixarás Tate furioso. Ele e Matt Holden são inimigos ferozes.

			– O senador é contra a instalação de um casino na reserva Wapiti. Foi por isso que ele e Tate discutiram.

			– Eu ouvi falar. Mas também fiquei a saber de outras coisas. Holden tem feito campanha contra o casino no comité de assuntos indígenas.

			– Existem outros casinos sioux no Dakota do Sul – ponderou Cecily. – Mas Holden está contra o de Wapiti e ninguém sabe porquê. Ele e Tate já tiveram algumas batalhas verbais por causa disso.

			– Isso são só desculpas, pois Tate odeia o homem – Colby tirou uma madeixa do cabelo preto da testa. – Eu já disse isto antes, mas é sempre bom repetir: ele não vai gostar de saber que tu dormiste em minha casa.

			– Eu não me importo. Não vou contar-lhe onde é que passei a noite. Além do mais, ele não tem nada a ver com o que eu faço ou deixo de fazer.

			– Gostaria de saber o que é que Tate fará se souber que tu passaste a noite no meu apartamento.

			Cecily deu um longo suspiro.

			– Está bem, eu não quero causar-te problemas, já que, afinal, são amigos há muitos anos. Leva-me a um hotel, se faz favor.

			Ele hesitou, o que era raro.

			– Posso assumir a responsabilidade de te ter em minha casa, se tu também o fizeres.

			– Não sei se conseguiria. Já existem muitas complicações na minha vida. Além disso, Tate ia procurar-me ao teu apartamento, podes ter a certeza. E eu não quero que saibam de mim durante alguns dias, até ser capaz de lidar com a minha nova situação e tomar algumas decisões importantes acerca do futuro. Pretendo falar com o senador Holden e procurar outro apartamento. Posso fazer tudo isso, se estiver hospedada num hotel.

			– Tu mandas.

			– Leva-me a um lugar barato – acrescentou Cecily, aborrecida. – Não tenho mais dinheiro. A partir de agora, serei responsável pelo pagamento das minhas próprias contas.

			– Devias ter atirado o creme de marisco para cima de outra pessoa.

			– Para cima de quem?

			– De Audrey Gannon. Ela não tinha o direito de revelar que Tate era o teu benfeitor. Agiu por despeito, para provocar esse mal-estar entre vocês. Aquela mulher só arranja problemas. Um dia, Tate vai arrepender-se de a ter conhecido.

			– Mas a relação com Audrey está a durar mais do que as outras relações dele.

			– Tu não passaste muito tempo com ela para saberes como ela é. Eu já passei e Audrey tem muitos inimigos, incluindo o ex-marido, que hoje vive num apartamento, porque, para concordar com o divórcio, ela tirou-lhe a casa, o carro e o dinheiro que tem guardado na Suíça.

			– Ah! Então aqueles belos diamantes vieram daí!

			– Os pais de Audrey também eram ricos. Mas gastaram a maior parte da fortuna antes de morrerem num acidente aéreo. Dizem que ela gosta de homens incomuns e Tate é um homem incomum.

			– Audrey não irá à reserva para conhecer Leta?

			– É claro que não – Colby parou diante de um semáforo vermelho. – Afinal, aquela é uma reserva para índios norte-americanos – enfatizou, provocando-a.

			Cecily mostrou-lhe a língua.

			– Leta parti-la-ia em duas!

			– Ou em três. Muito bem, deixa-me pensar num bom hotel... Depois, sairei da cidade, antes que Tate venha atrás de mim!

			– Talvez devas pendurar um caranguejo na porta do apartamento – sugeriu ela. – Isso afastá-lo-á.

			– Engraçadinha...

			Cecily voltou o olhar para as luzes brilhantes da cidade. Sentia frio, solidão e um pouco de medo. Mas ia correr tudo bem. Sabia que sim. Era uma mulher adulta e podia cuidar de si mesma. Aquela era a sua grande oportunidade.

		

	


	
		
			Dois

			 

			As notícias das onze horas mostraram Cecily a atirar o creme de marisco para cima de Tate. O senador Matt Holden riu-se muito e, quando ela lhe telefonou, confirmou que queria que ela trabalhasse no museu.

			Na segunda-feira de manhã, Cecily encontrou um apartamento pequeno, que poderia pagar com o ordenado que receberia, e saiu do imóvel de Tate. Depois, anulou a pós-graduação e desligou-se da Universidade.

			Daquele momento em diante, viveria às suas custas e, um dia, pagaria a Tate cada centavo que lhe devia. Magoada pelo facto de nunca ter sido nada para ele, senão um caso de caridade, não desejava ter mais nenhuma ligação com o homem que amara durante tanto tempo.

			A partir daquele dia, Tate já não podia considerar-se como seu tutor. Até àquele instante, devia-lhe até a comida que levava à boca, contudo isso nunca mais aconteceria. Agora, era uma mulher livre, independente que se sustentaria a si própria.

			Talvez, dali a alguns anos, conseguisse acabar a pós-graduação. Tinha muito tempo para isso. Pelo menos, tinha conseguido um emprego que a ajudava a atravessar aquela fase difícil.

			Viu-se obrigada a usar a sua pequena poupança para pagar o novo apartamento, para pagar a mudança e para comprar comida. Estava tão magoada que odiava toda a gente. Não conseguiria sequer falar com Leta.

			O seu novo lar era pequeno e velho, mas, pelo menos, agora, ela era responsável pela renda. O imóvel ficava perto do museu e bastava-lhe apanhar um autocarro ou o metro.

			Colby foi ajudá-la a arrumar as coisas e levou uma piza que comeram, enquanto desembrulhavam lâmpadas e pratos.

			– Odeio cerveja – queixou-se ela, olhando para a única bebida que o amigo trouxera.

			– Se beberes muita, não te incomodarás com o sabor.

			Cecily lançou-lhe um olhar de descrédito, encolheu os ombros, fechou os olhos, susteve a respiração e bebeu.

			– Credo! Que coisa tão má!

			– Bebe!

			Ela bebeu mais um pouco e comeu mais um pedaço de piza. Alguns minutos depois, tal como Colby dissera, o sabor da cerveja não lhe pareceu assim tão mau.

			Ele viu-a sorrir e ficou feliz.

			– É o primeiro sorriso, ao fim de alguns dias!

			– Preciso de treinar, pois começo a trabalhar na segunda-feira que vem.

			– Eu gostaria de estar na cidade, para poder ouvir-te contar as peripécias do teu primeiro dia de trabalho, mas tenho compromissos no outro lado do mundo.

			A piza que Cecily levava à boca ficou parada a meio do caminho. Colocando-a de lado, ela encarou o amigo, com um ar preocupado.

			– Colby, tu já perdeste um braço...

			– O que me tornou mais cuidadoso – garantiu-lhe ele. – Isso só aconteceu, porque estava bêbado. Não deixarei que um acidente como esse se repita – olhou para a lata de cerveja. – Hoje, a bebida já não me afeta. É apenas um prazer – fitou Cecily. – Consegui atravessar a pior fase da minha vida e pretendo ajudar-te a atravessar a tua. Mas só quando voltar.

			Ela sorriu.

			– Está bem. Mas promete-me que voltas vivo.

			Ele piscou-lhe o olho.

			– Está prometido!

			 

			 

			Durante a ausência de Colby, Cecily comemorou os seus vinte e cinco anos com uma fatia de bolo, uma vela e um cartão enviado por Leta, que nunca se esquecia da data. Tate, ao que tudo indicava, não se lembrara ou decidira ignorá-la. Pela primeira vez, durante aqueles oito anos, Cecily não teve notícias dele.

			Barricara-se no museu e fizera lá a sua vida. Sentia falta da faculdade, dos colegas, mas adorava o trabalho. Adquirir peças do período paleolítico era parte das suas obrigações como conservadora auxiliar. Era excitante ter acesso a coleções raras, a peças datadas de milhares de anos, como as ferramentas de pedra moldadas por mãos já desaparecidas.

			O seu novo número de telefone ainda não fazia parte da lista telefónica. Por isso, Tate ligou para o museu. Cecily, ao reconhecer a voz dele, desligou o telefone com gentileza, mas determinada, e ele não a procurou mais.

			Em compensação, o senador Holden fê-lo.

			– O meu aniversário será sábado à noite – disse. – Eu gostaria que tu e Colby fossem a minha casa.

			– Ele está fora da cidade. Mas eu adoraria ir.

			– Ótimo. Depois, conversaremos sobre outros projetos.

			– A sério?

			Cecily sorriu. Sabia como Holden gostava do museu. Abri-lo fora ideia dele, grande admirador da cultura índia. Não era sioux, mas a sua mãe tinha sido criada na reserva Wapiti. Como Cecily, ele tinha uma enorme afeição pelo povo lakota.

			– A sério. Falaremos sobre isso no sábado. Às seis em ponto, está bem? Não te atrases. Será um jantar.

			– Vou deixar de comer durante alguns dias para aproveitar melhor as iguarias...

			Quando desligou, ela apercebeu-se do que tinha dito. Na verdade, andava a comer pouco. Isso, porém, não a incomodava. Bastava-lhe não depender da caridade de ninguém. Tinha vinte e cinco anos e sustentava-se. Sentia-se bem assim.

			 

			 

			Cecily telefonou Leta a avisá-la de que planeava ir até à reserva para participar nas celebrações anuais da tribo. Ali, em setembro, a nação reunia-se durante três dias. Canto e dança faziam parte do programa.

			Ela já comprara o bilhete de avião e alugara um automóvel. Não deixaria de participar na festa só porque já não falava com Tate. Além do mais havia a possibilidade de ele não aparecer na reserva.

			– Tate não tem telefonado – disse Leta, quando falaram sobre a celebração. – Liguei para o apartamento dele e aquela rapariga, Audrey Gannon, atendeu. Disse-me que ele estava fora do país, em trabalho. Foi fazer um serviço para o chefe, Pierce Hutton.

			Cecily sentiu um aperto na garganta. Respirou fundo antes de comentar:

			– Eu não sabia que eles estavam a viver juntos.

			– Tate gosta de segredos, não é, querida? Acho que sente alguma coisa por Audrey – afirmou Leta, sem esconder a irritação. – Ela odeia a origem do meu filho, odeia a reserva e mal conseguiu ser educada comigo, quando eu lhe disse quem era. Se Tate estiver mesmo apaixonado por ela, como ela diz que está, temo que possa voltar-se contra o seu povo e até contra mim, por influência dela.

			– Audrey não faria isso – assegurou Cecily, procurando tranquilizar Leta.

			– Ah, faria sim. Ela é contra a soberania índia – houve um momento de hesitação. – Estou feliz por saber que virás. Sinto muito a tua falta. Desde que nos deixaste para ir viver em Washington, mal tiveste tempo para nos visitares.

			– Também sinto a tua falta, Leta.

			– Preciso de alguma coisa que me faça bem à alma. Já perdemos a esperança de arranjarmos uma ambulância e uma clínica, porque as verbas que nos foram destinadas desapareceram.

			– Desapareceram? Como assim? – perguntou Cecily, alarmada.

			– Ninguém sabe. Tom Black Knife, o chefe da tribo, acha que foi um erro de cálculo, mas eu não acredito. Há algumas suspeitas por aqui. Especialmente desde que a papelada para a proposta do casino foi enviada. Será que podias convencer o senador Holden a ouvir o nosso lado da história?

			– Matt Holden é contra o casino, apesar de todos os meus argumentos – explicou Cecily, com tristeza. – E olha que lhe dei as informações necessárias. Vou à festa de aniversário dele, talvez consiga alguma coisa.

			– Claro. O aniversário do senador. Mas Holden é inflexível, quando alguma coisa vai contra os seus princípios.

			– Falas como se o conhecesses!

			Houve um longo silêncio, antes que Leta voltasse a falar. Quando o fez, foi com a voz tensa:

			– E conheço-o. Aqui, todos o conhecem.

			– Por que é que não vens a Washington para conversar pessoalmente com ele? – propôs Cecily. – Podes ficar comigo.

			– Oh! No teu belo apartamento? – quis saber Leta, animada.

			Cecily franziu a testa.

			– Eu... mudei-me. Estou noutro sítio. É mais pequeno, um pouco velho, mas é o meu lar. Vais gostar. Pus um sofá na sala. Posso dormir lá e tu dormes no meu quarto.

			Leta ficou em silêncio durante alguns instantes.

			– Gostava muito de te ver, mas não posso dizer o mesmo em relação a andar de avião. Preciso de pensar na tua sugestão. Se concordar, tu, Tate e eu poderemos passear pela cidade. Vai ser divertido.

			Ela hesitou.

			– Tate e eu não nos falamos – disse ela, com a voz tensa.

			– Porquê?

			– Porque descobri quem é que pagava todas as minhas despesas.

			– É uma fundação, não é? – perguntou Leta, com inocência. – E o que é que isso tem a ver com o facto de não se falarem? Quero dizer... quem é que está por detrás da tal fundação? – quis saber. – Algum traficante de armas? Um grupo terrorista internacional?

			Meu Deus! Leta não sabia que Tate a sustentara durante todos aqueles anos!

			Bem, aquele não era um assunto para discutir ao telefone.

			– Eu contar-te-ei, quando for aí, prometo. Até logo!

			– Está bem. Cuida-te, meu amor.

			– Cuida-te tu também, Leta.

			Cecily desligou, preocupada. Tinha a certeza de que a boa senhora ficaria magoada, quando soubesse o que o filho tinha feito.

			Franziu a testa, lembrando-se do que ela comentara sobre o desaparecimento dos fundos da tribo. Gostaria muito de saber o que estava a acontecer em Wapiti.

			 

			 

			Colby regressou ao país no sábado. Desse modo, Cecily convidou-o para a acompanhar à festa do senador Holden. Quando apareceu para a ir buscar, tinha um ar cansado.

			– Eu não devia ter-te convidado – disse ela, com gentileza, sabendo que era melhor fazer esse comentário do que perguntar-lhe o que se passava.

			Colby encolheu os ombros.

			– É mais interessante do que ficar em casa, sem fazer nada – ele sorriu debilmente. – Hoje serei uma péssima companhia. Mas prometo fazer o meu melhor.

			Quando chegaram a casa do senador, em Maryland, viram-se rodeados de políticos, milionários e outros convidados famosos. Cecily viu-se ao espelho do hall de entrada. Felizmente, pensou, o cabelo loiro brilhava e o vestido preto pelos joelhos era adequado para a festa. Os seus olhos verdes, porém, não paravam um só segundo. Ela sentia-se vulnerável, sem os óculos, mas odiava usar lentes de contacto. Na verdade, por que é que havia de insistir em ver tudo com clareza? Não era preciso, pensou, enquanto saboreava os pratos variados que o serviço de bufete oferecia.

			Terminada a refeição, Colby foi buscar o café e ela desejou que o amigo voltasse depressa. Sentia-se pouco à-vontade no meio de pessoas cuja conversa girava em torno de investimentos, viagens para o estrangeiro e ações.

			O seu círculo social era muito diferente daquele. Sorriu para si mesma, enquanto estudava os convidados, aos quais empregados de luvas e casacos brancos ofereciam bebidas sofisticadas. Afinal, as suas companhias mais habituais, nos últimos tempos, eram esqueletos. Ajeitou a pequena mala no ombro e caminhou em silêncio pela sala, fazendo gestos de cabeça e sorrindo, com um ar afável, aos que conhecera na noite daquele primeiro jantar. Sentia-se uma estranha, uma estrangeira solitária no meio daquela gente. Preferia estar em casa ou no museu ou na reserva, com Leta.

			Holden era senador pelo Partido Republicano do Dakota do Sul. Um homem difícil, belicoso, que fazia inimigos com a mesma facilidade com que dirigia o comité dos assuntos indígenas. Estava envolvido com uma série de casos políticos e particulares. O mais recente era um fundo privado para o seu projeto mais querido, o recém-criado Museu Arqueológico e Antropológico Índio, no qual Cecily trabalhava.

			Ao fitá-lo, ela estreitou o olhar. Era um homem atraente, mesmo com aquela idade. A esposa falecera há um ano atrás. Por isso, Holden, com os seus belos olhos pretos, o cabelo prateado e o porte elegante, estava na lista de todas as viúvas do país. Naquele momento, por exemplo, duas adoráveis senhoras cercavam-no, com os seus perfumes caríssimos e os seus decotes ousados.

			– Aquilo não te faz lembrar um ataque de tubarões? – murmurou uma voz ao seu ouvido.

			Ela assustou-se e virou-se para Colby.

			– Assustaste-me!

			Colby simplesmente sorriu.

			– Aqui está o teu café. Não está nada mal.

			Entregou-lhe uma das chávenas e bebeu um gole da outra. Ao observá-lo, Cecily perguntou-se por que é que ele e Tate tinham abandonado o país na mesma altura. Mas, o melhor era tirar Tate do seu pensamento, pois não permitiria que aquela lembrança lhe estragasse a noite.

			– Tu não me disseste onde foste – comentou ela, com os olhos voltados para Colby.

			Ele mencionou uma guerra civil em África, antes de murmurar:

			– Se disseres a alguém que te contei, eu nego.

			Ela engoliu em seco. Todos sabiam daquele conflito e das suas terríveis consequências.

			– Oh, aquela pobre gente...

			– Deus os ajude!

			– Aposto que estavas envolvido na captura dos bandidos da história.

			Colby apenas sorriu. Nunca falava sobre as suas missões. Não era um homem bonito, em especial por causa das cicatrizes que marcavam o seu rosto magro. O cabelo preto, curto e fino, era o que tinha de melhor. Ainda assim, possuía um magnetismo perigoso que Cecily sabia não passar despercebido. Infelizmente, ele vivia tão preso ao passado que nem sequer olhava duas vezes para a mesma mulher.
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